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DADOS OPERACIONAIS PREVISIONAIS - 1T16 Lisboa, 21 de Abril de 2016

A capacidade instalada da EDP aumentou 9% até Mar-16 vs. Mar-15 (+2,1GW para 24,5GW a Mar-16), em resultado de: (i) +1,202MW de nova capacidade

eólica (dos quais 613MW correspondentes à consolidação da ENEOP desde 1 de Setembro); (ii) consolidação integral da central a carvão de Pecém, no

Brasil (+720MW); e (iii) nova capacidade hídrica em Portugal (+431MW). A produção total cresceu 27% no 1T16 vs. 1T15, suportada por maiores recursos

hídricos na Ibéria (em Portugal, volumes hídricos foram 45% acima da média vs. -27% no 1T15), maior produção eólica resultante do aumento de

capacidade e maiores factores de utilização, e maior produção térmica no Brasil após consolidação integral de Pecém. A produção hídrica e eólica

representou 74% da produção total no 1T16.

Distribuição de electricidade e gás na P. Ibérica – A electricidade distribuída em Portugal caiu 0,9% no 1T16, reflectindo condições atmosféricas mais
amenas do que o habitual. O gás distribuído na P. Ibérica diminuiu 12% vs. 1T15, reflectindo essencialmente a queda de 15% do gás distribuído em Espanha,
fruto de um decréscimo dos volumes nos clientes residenciais em função de um 1T16 com temperaturas amenas vs. um 1T15 com menores temperaturas.

EDP Brasil – A electricidade distribuída pela EDP Brasil diminuiu 7,5% no 1T16 (Escelsa: -11%, Bandeirante: -4,7%), resultado da menor procura do sector
industrial em mercado livre (-12%), mas também pela menor procura do sector agrícola, resultado em ambos os casos das condições macroeconómicas
difíceis e dos aumentos tarifários recentes. A produção de electricidade, estando a maioria da geração sujeita a CAE, subiu 68% no 1T16, beneficiando da
consolidação integral da central a carvão de Pecém, desde Maio de 2015. Os volumes hídricos não variaram face ao 1T15, com o Generation Scaling Factor
(GSF) a chegar aos 88% no 1T16 vs. 94% no 4T15. No entanto, é de salientar a melhoria das condições hidrológicas no Brasil durante os últimos meses, com
os reservatórios a chegarem a ~57% da capacidade vs. 29% a Mar-15. Os resultados da EDP Brasil serão divulgados no dia 2 de Maio de 2016, após o fecho
do Bovespa. (Para mais detalhes, consultar o comunicado da EDP Brasil).

EDP Renováveis – A produção eólica subiu 30% no 1T16 vs. 1T15 devido a um maior factor de utilização (38% vs. 34% no 1T15) e a maior capacidade
instalada. A capacidade EBITDA instalada atingiu 9,4GW, aumentando 1.202MW nos últimos 12 meses: +684MW na Europa e +398MW nos EUA e mais
+120MW no Brasil. Na Europa, a capacidade eólica subiu 623MW em Portugal (dos quais 613MW relativos à ENEOP), 27MW na Polónia, 24MW em França e
10MW em Itália. Nos EUA, 3 parques eólicos entraram em produção: Waverly no Kansas (199MW), Arbuckle em Oklahoma (100MW) e Rising Tree South na
California (99MW). No Brasil, o parque de Baixa do Feijão (120MW) entrou em operação no 1T16 com um CAE a 20 anos. Na Europa (50% da produção
total), a produção subiu 29% no 1T16 para 3,8GWh, suportada por aumentos de capacidade e maiores recursos eólicos no período, e pelo aumento na
produção em Portugal de 106% em virtude da consolidação da ENEOP. Na América do Norte (49% da produção total), a produção subiu 32%, reflectindo
adições de capacidade e recursos eólicos superiores no 1T16 (vs. 1T15). Os resultados da EDP Renováveis serão divulgados no dia 4 de Maio de 2016, antes
da abertura do mercado Euronext Lisbon. (Para mais detalhes, consultar comunicado da EDPR).

Produção contratada no mercado Ibérico – A capacidade em regime especial diminuiu em 627MW, devido ao fim dos CAE/CMEC para algumas centrais no
Tejo-Mondego e Cávado-Lima. A produção sob regime CMEC subiu 11% no 1T16, em resultado da maior hidraulicidade, particularmente se comparado com
o 1T15. A produção a carvão caiu 21% no 1T16, reflectindo um factor de utilização de 69% no 1T16 vs. 88% no 1T15, em virtude da menor procura térmica.

Comercialização de electricidade e gás no mercado Ibérico – A electricidade vendida a clientes no mercado livre subiu 11% no 1T16, sobretudo devido a um
aumento dos volumes em Espanha. A nossa carteira de comercialização em Portugal atingiu 3,8 milhões de clientes a Mar-16 e os volumes fornecidos
cresceram 4%, fruto de uma subida de 15% na base de clientes (+0,5 milhões), decorrente do processo de liberalização do mercado em curso. No negócio do
gás, o volume comercializado recuou 17% devido a uma queda de 21% em Espanha, reflectindo a redução dos volumes no mercado grossista e o tempo
ameno, que impactou o consumo dos clientes residenciais. Em Portugal, o gás comercializado ficou em linha com o 1T15, já que a expansão em 24% da
carteira de clientes foi mitigada pelo efeito do tempo mais ameno.

Produção liberalizada no mercado Ibérico – No 1T16, capacidade instalada aumentou 816MW, devido a (i) entrada em operação da central hídrica de
Ribeiradio (+75MW), da central hídrica de Salamonde (+207MW), e da central hídrica do Baixo Sabor (+142MW); (ii) da consideração das centrais
anteriormente com CAE/CMEC (+627MW); e (iii) do encerramento da central de Soto II (-239MW) em Espanha. Por sua vez, a produção no 1T16 aumentou
20%. A produção das centrais hídricas subiu 85% em virtude da forte hidraulicidade. Nas centrais a carvão, a produção caiu 35% no 1T16, suportada por uma
procura térmica inferior, enquanto a produção das CCGT cresceu 13%, reflectindo um factor de utilização de 6%. No 1T16, a produção das nossas centrais em
mercado liberalizado, satisfez 62% das necessidades das nossas unidades de comercialização de electricidade, em mercado livre.

Os resultados do 1T16 da EDP serão divulgados ao mercado no dia 4 de Maio após o fecho do mercado Euronext Lisbon. A respectiva conference call, que

contará com a presença do CEO, António Mexia, decorrerá no dia 5 de Maio às 08:30 de Lisboa (GMT).



* MW atribuíveis à EDPR referentes a empresas associadas que são consolidadas pelo método de equivalência patrimonial

* Inclui Comercialização de Último Recurso
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